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O que você

Histoplasma
sabe sobre o

capsulatum?
Fungo causa a histoplasmose, doença devastadora em pacientes

imunodeprimidos. Raramente, os médicos solicitam o exame específico
de laboratório para o diagnóstico da doença

Pouco se fala sobre histo-
plasmose, no Brasil, principalmen-
te, entre farmacêuticos. Causada
pelo fungo Histoplasma capsula-
tum, um microrganismo de alta
capacidade de infecciosidade, mas
de baixa patogenicidade e virulên-
cia, a doença é devastadora, quan-
do ataca pessoas imunodeprimi-
das, como as que sofrem de Aids
e as transplantadas. A histoplas-
mose é de difícil diagnóstico e
confunde-se com outras doenças,

a exemplo das respiratórias (prin-
cipalmente, a tuberculose), a gri-
pe, a esplenomegalia (aumento do
tamanho do baço), a pancitopenia
(diminuição das células do san-
gue), gastrite e úlcera, entre ou-
tras. Em Fortaleza (CE), o farma-
cêutico-bioquímico José Ramos
Pereira Filho, pesquisou o Histo-
plasma capsulatum, no laborató-
rio de análises clínicas do Hospi-
tal Geral de Fortaleza, onde traba-
lhou, durante 34 anos, e de onde

acaba de sair aposenta-
do. E mais: ele fotogra-
fou o fungo, um feito
inédito, no Ceará. As
fotos foram realizadas
em esfregaços de san-
gue de um paciente de
20 anos de idade, com
queixas de dores no ab-
dômen e tórax, febre e
vômitos após as refei-
ções. O seu hemogra-
ma apresentava ane-
mia, leucopenia e
trombocitopenia. Far-
macêutico, há 25 anos,
formado pela Universi-
dade Federal do Ceará,
José Ramos trabalhou,
ainda, em vários labo-
ratórios privados, rea-
lizou um sem-número

de cursos de atualização e tem sido
um estudioso devotado do Histo-
plasma capsulatum. Ramos pede
que o agente etiológico da doença
seja melhor estudado e divulgado,
sob pena de o diagnóstico perma-
necer difícil. “As autoridades da
saúde pública poderiam equipar e
reciclar profissionais, especial-
mente médicos e farmacêuticos,
para melhor diagnosticar algumas
doenças, entre elas a histoplasmo-
se”, suplica.

ANÁLISES CLÍNICAS

Fungo Histoplasma capsulatum, causador da histoplasmose
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PHARMACIA BRASILEIRA -
O que é a histoplasmose?

José Ramos Pereira Filho -
histoplasmose é uma doença causa-
da pelo fungo Histoplasma capsu-
latum, um microrganismo de acen-
tuada infecciosidade e baixa pato-
genicidade e virulência. O quadro
clínico é benigno inaparente ou sub-
clínica, na maioria dos casos. O qua-
dro clínico depende do tamanho do
inócuo e da imunidade do paciente.
Os principais sintomas são febre,
tosse, dor torácica, úlceras intesti-
nais, hepatiesplenomegalia, linfade-
nopatia, pancitopenia, etc. O perío-

do de incubação de duas semanas.
PHARMACIA BRASILEIRA

- O diagnóstico da histoplasmose é
difícil? Por que?

José Ramos Pereira Filho - É
difícil, sim, devido à pouca divul-
gação da doença e, também, porque,
para se chegar ao diagnóstico, são
necessários inúmeros testes de la-
boratório e de raio x. No exame de
raio x do pulmão, muitas vezes, apa-
recem imagens nodulares que po-
dem confundir o diagnóstico com o
de outras doenças pulmonares,
como a tuberculose.

A confirmação da histoplas-

mose pode ser feita pelo teste cutâ-
neo de histoplasmina, RX (com le-
são pulmonar mínima, adenite saté-
lite ou com imagens nodolares pneu-
mônicas difusas, adenopatia hiliar e
envolvimento pleural-forma aguda),
RX com múltiplas calcificações -
forma curada e testes de laborató-
rio.

PHARMACIA BRASILEIRA
- A histoplasmose apresenta inúme-
ros sintomas comuns a várias doen-
ças, como a pneumonia, a gripe, a
esplenomegalia (aumento do tama-
nho do baço), a pancitopenia (dimi-
nuição das células do sangue), ul-
cerações no estômago, passando-se
por gastrite e úlcera. Isso pode con-
fundir o diagnóstico?

José Ramos Pereira Filho - O
fungo pode se instalar em áreas
anormais dos pulmões, como enfi-
sema, causando uma doença crôni-
ca e destrutiva, particularmente nos
picos pulmonares, sendo comumen-
te confundida com tuberculose.

PHARMACIA BRASILEIRA
- Como o fungo é transmitido ao ho-
mem?

José Ramos Pereira Filho - A
histoplasmose resulta da inalação de
conídias ou fragmento de hifas do
Histoplasma capsulatum. O pulmão
é comumente a porta de entrada para
a infecção. No hospedeiro imuno-
competente, adquire atividade fún-
gica e faz conter a infecção.

PHARMACIA BRASILEIRA
- Quais são os desdobramentos da
doença?

José Ramos Pereira Filho - O
Histoplasma capsulatum pode, tam-
bém, causar doença progressiva e
potencialmente fatal, quando as de-
fesas do hospedeiro estão diminuí-
das. Num pequeno número de casos,

Farmacêutico José Ramos, no laboratório do Hospital Geral de Fortaleza: pesquisa sobre o Histoplasma capsulatum
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a infecção inicial não é evidente e a
doença progride para histoplasmo-
se disseminada.

PHARMACIA BRASILEIRA
- Como o senhor chegou ao diagnós-
tico de casos da histoplasmose? E
como fotografou o fungo?

José Ramos Pereira Filho -
Primeiramente, as constantes requi-
sições médicas, no Hospital Geral
de Fortaleza, com pedidos de pes-
quisa de fungo no creme leucocitá-
rio de pacientes provenientes dos
setores de UTI e Tx renal, fizeram-
me acreditar, em dois anos de tra-
balho, na possibilidade de resulta-
do positivo.

Pelo exame microscópico de
um paciente com queixas de dores
no abdômen e tórax, febre e vômi-
tos pós-prandial, foram vistas, com
características morfo-tintoriais com-
patíveis com o fungo Histoplasma
capsulatum.

Um dos motivos da dificuldade de
se chegar ao diagnóstico está no fato de
os médicos raramente pedirem o exame
específico, que é o estudo do creme leu-
cocitário. Os médicos pedem sempre os
exames bioquímicos (transaminases,
LDH, hemograma etc.) pelos quais difi-
cilmente terão o diagnóstico da doença.

As fotografias, eu tirei ao mi-
croscópio marca Nikon, com au-

mento de 1.000 vezes, e câmera fo-
tográfica marca Nikon.

PHARMACIA BRASILEIRA
- Quais as características principais
do fungo?

José Ramos Pereira Filho -
Histoplasma capsulatum é encontra-
do nas células fagocitárias (leucó-
citos mono e polimorfonucleares,
células fixas do sistema endotelial,
no fígado baço e medula óssea), em
forma de célula leveduriformes, pe-
quenas, de duas a quatro micras de
diâmetro, com grande vacúolo e
massa de protoplasma corado de
vermelho em uma das extremidades
da célula, ovais e lembrando aspec-
to de meia-lua. O Histoplasma cres-
ce em solo, contendo alta concen-
tração de nitrogênio, especialmen-
te em áreas contaminadas com ex-
crementos de aves, mesmo em áre-
as urbanas, e de morcegos, comu-
mente em cavernas.

PHARMACIA BRASILEIRA
- É um fungo resistente ao tratamen-
to? Que medicamentos são utiliza-
dos para combater a doença?

José Ramos Pereira Filho -
Segundo o “Manual de Farmacolo-
gia Clínica, Terapêutica e Toxico-
logia”, do Dr. Darcy Roberto Lima,
existe, na histoplasmose, uma re-
gressão espontânea nas formas be-
nignas. No entanto, nas formas gra-
ves, a terapêutica é sempre a crité-
rio médico e de acordo com o qua-
dro clínico do paciente, e são comu-
mente prescritos anfotericina B, hi-
drocortizona, dipirona, cetoconazol,
etc.

PHARMACIA BRASILEIRA
- Por que se fala tão pouco, e ape-
nas há pouco tempo, sobre um fun-
go de tão alta infecciosidade e que
pode inclusive levar à morte pesso-
as imunossuprimidas?

José Ramos Pereira Filho - A
histoplasmose é uma doença rara no
nosso meio. É uma micose sistêmi-
ca endêmica de ocorrência mundi-
al, principalmente, nos Estados Uni-
dos. O agente etiológico desta do-
ença é pouco conhecido. E é preci-
so que seja melhor divulgado, onde
muitas doenças não são diagnosti-
cadas, por falta de divulgação cien-
tífica.

PHARMACIA BRASILEIRA
- O poder público teria que ficar
mais atento à histoplasma, neste es-
forço de controlar a Aids, já que o
fundo é devastador nas pessoas por-
tadoras do HIV, como também en-
tre os transplantados?

José Ramos Pereira Filho -
Nos indivíduos imunodeprimidos
(Aids, linfoma, transplantados, cor-
ticoidoterapia), a forma fulminante
fatal apresenta febre e outros sinto-
mas pouco característicos, mas tí-
picos de infecção septicêmica. As
autoridades da saúde pública pode-
riam equipar, reciclar profissionais,
especialmente médicos e farmacêu-
ticos, para melhor diagnosticar al-
gumas doenças, dentre elas a histo-
plasmose.

“O agente etiológico da
histoplasmose é pouco
conhecido. E é preciso
que seja melhor
divulgado, onde muitas
doenças não são
diagnosticadas, por
falta de divulgação
científica”.

“As autoridades da
saúde pública

poderiam equipar,
reciclar profissionais,

especialmente médicos
e farmacêuticos, para

melhor diagnosticar
algumas doenças,

dentre elas a
histoplasmose”
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